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UFV forma profissionais de ciências 
exatas, agrárias e tecnológicas 

A colação de grau da segunda 
turma de formandos da UFV de 

sexta-feira (27), em cerímônia 
presidida pela reitora Nílda de Fá- 
tima Ferreira Soares, na qual 
ticiparam membros 

cias Biológicas 
Ciências Humanas, 

s di 

s. E sem fugir à tradi 
o e alegria foram as 
ordem entre 05 convi- 

dos, que lotaram o Espaço Mul 
tiuso, e os formandos que adota- 

omo stogan a previsão de 
iro não tem jeito, é diploma 

€ saudade no peito’ 

tínfo da turma foi o sec 
Educação Superior do Minist 

0 (MEC), Luiz Cláudio 
tor da UFV, A forman 

quitetura e Urbanismo 
Riccheti do Carmo fez o ju- 

ramento. Já o discurso - redigido 
por Luiz Eduardo de Araús 

por Paloma Fabiula Ro 

Festividades 

irquitetu 

Autaridades e membros dos Cotegiados Superiores par 

AAula da Saudade deu ínicio & 
programação oficial da formatu 

ambos futuros pro- 13, na manhã do dia 25. Na sequ- 
ência n o churrasco no Re- 
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- o formando I 

canto das Cigarras, as missas em — Árvore da Turma 
a homenagem 

Iparam da solenidade 

Ação de 
dos cent 

que obt 

Para sabado (28), está marca 

Público presente comemorou a conquista dos formandos com alegria ¢ emoção 

o Baile de Gala. No encerramen. 
to das festividades, formandos 
€ convidados dancarao ao som tros de ciéncias 305 alu- — do um culto em Ação de Gragas, G ;m:*g, ol i g oeficl- 35 10h, na Igreja Presbiteriana, — banda Super Som C&A & s NE ente na graduação e o plantio da  Neste dia, às 23h, também havers | eoginhe
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Com a palavra... 
| 
i 

A 
Elton José da Siiva Júnior 
Fisica 

0 dia da formatura &, sem dúvida, o mais 
esperado por tedos ox estudantes devido à 
rande expectativa causada pela data. Se 
2 graduação na UFY foi, no mínimo, ines- 
quecivel, como não esperar tudo de bom 
do mamento que representa o ápice da 
mensa traetório? É com alegria @ simuttà, 
s tristeza que me despeco de Viçosa € 
agradeço a este tugar por tudo de bom que 
me foi propoccionado. Obrigado, UFV! 

Nelson Feijoli Diamantino 
Enertaria de Agrimensura e Cortosráfica 

e grau, epero que todos gostem. Obrigado. 
por tudo UFY. Um beijo para à turma da 

Serginei José do Carmo Liberato 
Matemática 

£ com murta siegria que termino este c 
cio da minha vida, foram muttas batalhas 
vencidas, muitos percaiços, mas tenho a 
certeza que tudo voleu A pena. Só tenho a 
agradecer & UFV pelos momentos aqui vi 
vídos, peto aprendizado não só técnico c 
entifico, mas priocipalmente humano 2. 
Guirido nestes anos. Com toda certeza s 
ições aqui aprendidas me acompanharão 
e me guíarão por toda vida, obrigado UFY. 

Misael Dieimes de Oliveira 
Engenharia Ambiental 

A focmatura é um momento pelo qusl s 
perel ansícro, mas que & medida que se 
agroximava maior era o desejo para que 
o tempo parasse. Foram multas &s desco- 
bertas aqui, tanto dentro como fora das 
salas de aula. Thve o priviégio de fazer 
verdadeiros Amigos que me ensinaram 
muito mais do que possam tmaginar, É 
com pesar e felicidade que deino este tu 
(% tevando um pouco de tudo e de todan, 

(Quando cheguei à Viçora só queria saber de ¥ 
“embo da ciáido. Agrs que estou formando o 
sertimerto é cortrário, não quero mais óetar 
e tg A LPW é trda, eó quem viveu aqui sa 
como ee huga é camarte. Foi 30 Qe W 5 
menors ara de it v, iz metores am 
%, e U e agura otk 10 para 

Gustavo Leonardo Simão 
Gestão de Cooperativas 

parte de uma 
e c quifcada iuicodeer, o 

Mayara Beatriz Ferreira Drumond 
Matematica 

Formar na UFY, que delicia! E que sufo- 
(o... Quantas noites sem dormir, quantos. 
Tinais de semana estudando. Mas tudo 530 
valeu o pena. Sair de casa, conhecer pes 
4003 novas é morar sem o8 pa foi uma 
aventura « tanto. E voltar pra casa com & 
certeza que tudo na vida é possiível. basta 
você querer! Agradeço nesso momento & 
minha famila aqui prevente e meus amh 
o deste maravithaso mundo da UFY. 

Luiz Eduardo Soares de Araújo 
Arquitetura e Urbanismo 

Quando repeti Cáleido ), pela primeira vez, 
achei que esse dia não chegaria. Foram 
anos nos caixotes da BT, na fita do RU, 
horas no DCE e longas subidas e descidas 
pela Reta da UFY. Hoje tenho certeza que 
o (útimos anos são nesquecívets. Obriga- 
G0 a UFY por tudo que aprendi, ss ami- 
s e família que dhvidicam (530 comigo. A 
maior certeza é que agura ficará a sauda- 
de. Formei! Pode acroditar. 

João Paulo Oliveira 
Zootecnia 

£ argerente gt a semação que s tem 
gundo o pra i € percebe que a o taa 
UBEFDNDE que se me 0 s da cara ds em 
ok 8 só 0 eV £ 3 o mundo de T 
e que 594 s por ser e, Nottes mal 
i e tibticteca, novos TR, e, s, 
cervefact ra v, um M0 muto laucos € fcx 
mais ko que o BT 0 cotas que todo Y 
e áeveria ter à porturídide de egerme 
o um dal Pra s UX 

Caio César Coimbra 
Agronomia 
e rome é ol Césae ol 
e Agronomis. Comecetminha graduação em 

AUPV resimentn é fascirarte. stress, 
festas.a vida unbversitária de Viçora com 
certeza devass sauiades. 

Tiago José Freitas de Oliveira 
Engenharia Florestal 
Naseido Vicosa, vempre vi na UFY uma 
oportunidade de crescimento pessoal e 
proftssional. Foi então que tive a oportu: 
rmgade de cursar à Engenharia Florestal 
Waje so final desta jornada só tenho & 
agradecer peias oportunidades que 8 UFV 
me ofereceu. Pelas amizades 
conquistadas.peto conhecimento adquirt 
o, Obrigado & todos pois me sinto prepa: 
rado para sequir um novo cAminha em 
minha vida. 

Ciro Costa Souza 
Agronomia 

Quando reperi Cálcio |, pela primelra vez, 
acbel que esse dia não chegaria. Foram 
aanos nos catxotes da 88T, na fita do RU, 
horas no DCE e longas subidas e descidss 
pela Reta da UFY. Moje tenho certeza que 
o8 últimos anos são mesquecívets. Obriga- 
o a UFV por tudo que aprendi, acn ami- 
05 e familia que dividiram 1550 comigo. A 
maior certeza é que agora ficará a sauda- 
de. Formei! Pode acreditar 
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formandos! 

Layon Carlos Cezar 
Gestão de Cooperativas 

Neste momento o sonho se torna real. Quem 
diria que eu poderia chegar tho longe! W, 
o destino me presenteou com uma g 
numa das methores untversidades do pai. 
MNestes 5 anos muito aprendi na UFY. Estu- 
ar aqui fol um sonho que pretendo recos: 
dar-me pelo resto da vida. Todo conheci 
mento adauirido me tornaram não só um 
iproftssional, mas, um ser bumano meihor. e d 

N | 

Isaias Severino Cacique 
Agronomia 

(quero agradeces a Deus por proporcionas essa. 
alogra na mínha vída. Obrigado Deus!!! 

Marcos de Oliveira Garcias 
Gestão do Agronegócio 

Durante quatro anos pude receber um 
ensino de qualidade, pude participar de 
projetos de pesquisa e extersão que me 
proporcionar colocar oh ensinamentos em 
prática. Além dissa, pude conviver com 
pessoas incríveis e que se tornaram am 
o8 que tevarei para a vida toda. Por tudo 
1450 meu multo cbnigado UVI!!! 

Frederico Miranda da Silva 
Agronomia 

(Quando repeti Cálcido |, peta prímeira vez, 
achel que esse dia não chegaria. Foram anos 
nos cateotes da B6T, na fila do RU, horas no 
OCE e lorgas subidas e descidas pela Reta da 
UFV. Hoje tenho certeza que o útimos anos 
o inesquecíveis. Obrigado a UFV por tudo 
que aprends, acs amigos e família que dh 
diram fnso comigo. A maior certeza é que 
agora Ncará a saudade. Formei! Pode acre- 
aitar, 

JORNAL DA UFV 
PUBLICAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE VIÇOSA 

Registro no Cartório de Titulos © 
Documentos da Comarca de 
Viçosa sob o nº 04, (ivro B, 

1, 5. 3 

ADMINISTRAGAO 
E6. Arthur da Silva Bernardes 

- Campus Universitdrio 
EP 36570-000 - Viçosa - MG 

Telefax (31) 3692245 

E-matt: Jornalguty.be 

REITORA 
Nilda de Fátima Ferreira 

Soares 

VICE-REITOR 
Demetrius David da Sílva 

COORDENADORA DE 
COMUNICAGAD SOCIAL 

Kátia Fraga 

DIVISÃO DE JORNALISMO 
José Paulo Martins 

Jornalista Responsavel 
Reg. MG 0233 JP 

REDAÇÃO 
Adriana Passos e 
Marcel Angelo 

ESTAGIARIA 
Rafaela Mello 

NUCLEO DE DIVULGAÇÃO 
CIENTIFICA 

Lea Medeiros 

DIAGRAMAÇÃO 
Marcel Angelo 

IPRESSÃO | 
Editora UFY | 

Ok de Gráfica Unirersitiria (06) 

DIRETOR 
José Gouvela da Silva 

DIVISÃO GRÁFICA 
UNIVERSITÁRIA 

José Paulo de Freitas 

Correlo eletrônico do — ) 
Jornal da UFV: 
acsoufv.br 

PAIS wico E Pl 



rockdo Pereira 
ey Sctaetes Fermgato de sexza 

FORMANDOS DE JANEIRO 2012 
Carctine Sosa Dias. Pt 

ek Pk v ks 
Feiie e arCasro PGl At e Anorke 
Ferare de sa e et do o 

o Sareca s Rmn Corges far 
mabeta ShrevaFerrers Fenard ContaPobrera 
e Bt rersPris . Licas o Cantro c te Pt e 

S atvata Samartna Leanero de S Anórade 
i Xk Caer St P e et 
- Tha G oo eres 

Vs Lopes Do Qe 
AU E LICENCIADOS EM CNCIAS, L Aato A 

BIOLÓGICAS aaa Mercad Dormeim e ts. 
Mt o oo 

e Lares Lo deSozn Cane Fivo 
o Cénas Texrcodefretas e Fortes Pesere de Lacarda age 
proa e et Santes o Tótaro 
ss e GG S orado 

A Wi ot eeeva o PadaPerera G 
Welain st scres Bartara liare Corta rvro e de G 

EM CIÊNCIAS BOLOGICAS G 
o Castro! (Cavas e Lapes A Kot vt v Frrees Carcine san Sevmvo teineva 
P s Chusa Ol 
Ao Pada Motta Vi Criaedo, Geaca e Ao 

st G L Romanhe Gomen cpes Crrsios de imeica 100 
em d Cantro ooy [ ity 

i v Camusin 
Fernand e Fatima Rodng.es s Stva o Merwio 

taan g 
GahermescaSrden Feranéa te heers. 
o femo ko P de Oireva Comêa Jacgutos Danesio de- 
o vara Vs Preia Sangtar s Go Nincrmento s 
u Vit Gl Ferandes Marara Nevestioua. K Racetas Duarte de meram 
taa Coavro e vetici ot Teaev etz LD e Qe 
Roctrt Gearany Sewca Mot Lt CoreaRevo Poórao! Lo S b de Stva. 
Sara Do oo Mt s Se tv 
Wi án i s e G oo Minca Gt Lope do Carrro, CENCIADOS EM CIDNCIAS BOLOGIAS Moo el Goncabes da Stva 
Ot Conto O St Won o Wk 
e s to Sy ke ontere 
Fecon Vv Fven s sic tmar 

RACHAREIS E LICENCIADOS EM Ralaea An S pevera 
Fafaca e v 

et de Far e Sabrina de (renas Bedec 
ko Sorge ta S B0 Viaca. 
Ata batosa R St Souza o 

T Tetneica de Bl foreca kares i de o 
e Carn N a a 

Carma vt femera. e T e o 
Caros e s S Martira e CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS € 
e de e Pereva 

e Caamaries Costa Farciosaga aa sta unsasTAS 
S verilvçton Oun de gl (nana do o e g 

Cotrerme s ot Vi de Coraine 
= ara Licinão Simerira Lopes 

o o Nctara e, 
Fetes Noreraforim “An Caria de A Fagurndes 
man Pereis. ow Carctira: 
G o Vate e e e e raraça, cn topes s i Agurecida Ay B 

. erina Do do tencmerto 
Marcoa Venicio de Almest Fresa BrroDa Ura eFretnterers Bruno Sauza do Nancmento it 
W i Coma L. Caio tee Pado tereiaa Canrodo Caria ic Pam 
Pricia R ey Rt Lopes Carei de s Pausro 

£ et Metera o 2 Tugo Goncaees Previ e G s Prto 
Fernands s CotaFerev 
m 

EDUCAÇÃO!| LA v Cnta Gter i Gumartes Crtén Fagandes Mendes 
Ltz Eduarão sasrer e Ao 

emeDUCAÇÃO FÍSiCA Mona b Dameso 
e Gumates ot Mt Qe heees Tomardes V enera Mrina 
PadoMenian Carómo i Mo franco Fereva, Pl Fatada Roarges s 

MÉDICOS VETERDUÁRIOS. Rerata Acdrade Aoxrerea e 
Sum B 63 Carro, 

st e e Aot Srepecnfretro 
e v D i S 
2a aa aa Cercto S e Machado Carmeen 

Rocripas de v Sy Vs de sérto. 
i A e Tampes Vel Loges Siveva. 
o Caneta T Para kv 
maa epesrareen Pevera fara 
Catasoums! Wi man et 

ta fermandes! Carmesara Cosirio, BAQUREI EM A 
(Ciâuia Morta Um e S DACOMPUTAÇÃO Gearwe Vital dom 
Dt venero tee i s Moreva b Paida. 
s erett et ScaFerews 

el sartos, o de e Ferrera. Fablrs i o S Poney deSáva e 
cn dom Sartos, Ve taaa 

Tuge toares um 
Ctp s orcaees Useoriqe Costa tcato 
v Rk Pereva Mt 
Leandeo Lopes D e Acaars Vit Mich Goncates ta Shen 

orodn da Conta te wackeers 
L Lima Ve Wi cordevo 10w Mo e Crcito 
sa MaresaFretan BACURES EM NG nseoca £ TECHOLOGHA D ALIMENTOS 
tsa e fm A Carciina Pavra Oteen Weceto te rerera AaPRIA ferrera d jcó só 
M Ve e aa Machado e 
Marara sa st tnó nó O 

ous Debora Gonçaives 
M Feigo Ameróuo Dura 



niversidade Federal de Viçosa 

Metsço ety 130 do dia 16 de poreiro de 
3012 no emóreço etetrórico e st g ta LGt g 

e arcda te Mo Sara e ee oS oty de e Ny aaa s a Gty e de e tma e A iy e e O A 
Pl T o Mo g g ka5 ac aa Tun s S Machado en e pc ARACHARES EM MSTÓRIA 

i s Lopes e brren S R22 Ferando s ot de S doai sera o 
F Rayza Guuedes Lo e de Resende 
et i maa Gares ti Lota medra Lene! tsi o a By 
s whbe o Coscátra £LICONCIADOS EM DANGA Marceta s Cordows Coxta o de Creees, s Ex quica em tma da S R S aa tm o st du Si PadoCer a Si Lo Rcha de Gl et crata s [ E pesTÓRIA 
e veraar: s Tergo oo emarero Comta do Carro Pty em iy emomeTO xRy s L s 
[T ke LimadeSa v 

koo Carvaldo s G cOTRo DE CIÊNCIAS. s erera e Gi s ervas IMUNANAS, LETRASEARTES P om e o temardo taa oced o Cota 
A ADMINSSTRAÇÃO Gl o P remmas Pt st e o e e Rezendo de s 

e st Cost Deyobeyun R ek gt sl o de s een Feom RS maa Nra tereca ta Conta Corçãirs femanda e et Con o Do G o Sun en tapes s Bin ta Comes daStvo gy Comro Cerqueva Sartos ma da la 
F Clerme Nim e s s e Gl O ot Marteo L aa s e st T v ee e da sdm Gt ot Ve e Pada o S o, 

ega ope ot Vamy Carcin e e s irenia 3 G o L Doty B St ot Enx TAA 
o maa g L oL R e e s recin Jl (n e o o S e st Tigueredo de et s to Cirra. g am Riero fara, e o ke oo o 

i) K ooy artrs G Corréa Cor s Jrimiertiren Lecica Gy S ee Wedo d em um Fermanãa de - 
oty Marcio Qurtia a a0 — a mo ey M Vs de Overa e sc Ae s 
Pt Ao O ey um mee o Gveea o Menaa Dra sim tctana meria ferrea faria et L R e e 
oS de it Opondo M Tt Campos tma e o R S sy MaraFemera santara 
o i aa Nt Rosaon Aguer S v s d s Ml deF it s Pty o E Stk B e v 



'vl.t ’:‘7 

‘~ 
}v 

F 
|a Iª! 7 
: 
* ê 

| L
 [g'ª

".'-
"" : 

\ - 
"”” 

" 

A fR - L 

— 

- 

A 

- 

| . 
* 

À 
am 

Universidade Federal > 





27 de janeiro de 2012 - Universidade Federal de Vicosa JORNAL DAUFY 7 

Discurso proferido pela reitora da UFV, 
Nilda de Fátima Ferreira Soares 

Nevs caros formandos € formandas 
Antes de saudá-tos, permitam-me px 

meramente comprimentar, de forma muito e 
&a grande motiva- 

per terem nos confiado a educação profissio 
al de seus filhos é fílas, o 

somos testemunhos da seriedade, responsa- 
biidade e dedicação de seus filhos, culm 

30 de g 

Quenidas formars 
2 vocês 0 nosso abraço de 

merecida conquista, que 
m para muitas outras que certamente virko, 

extrema alegria que nos reunimos 
sesta noite especial para festejas à tão só 

de cada um de 

uas memmórias, 
ciuem a graduação em uma universidade 

pública é gratuíta, que, além da credíbilida- 
de que ostenta, se encontra entre 25 meiho 
e do Brasi 

Caros Forma andos, ser diplomado pela 
é estar de posse de uma Gus credenciais 

mnats mats fortes em favor da superação 
dos cstácidtas no mundo do trabalho. Assim, 

opartuno aqui refietítmos um dos dizeres 
de uma pessoa que muito acreditou 

a de trabalho. Referimo-nos 30 
empresário norte-amerícano Steve Jo 

em seu discurso na torma 
2005, assim disse: 

A vezes 2 vída te bate com um tijelo nº 
cabeça. Não perca a fé. Estou convencido de 
que à única coisa que me fez continuar fol 
que eu amava o que fazia. Você precka en 
contrar o que você ama. E 650 vale para o seu 
trabalho e para seus amores. Seu trabalho irá 
tomar uma grande parte da sua vída €0 único 
meio de ficar satisfeito é fazer o que você 
acredita ser um grande trabalho. E o único 
meio de se fazer um grande trabalho é amar o 
e você faz. Caso você alnda não tenha en 
contrado o que gosta de fazer, contínue 
procurando até encontra, o pare. 

temos donds em afirmar que os ves 
pegadas da UFV, do alto de seus 85 

€ 503008 de pós-gradiação 
o efetivamente significativos e palpáveis, 
ustificando cada recusso público aqui fmves- 
tido. Para além da sua expansão física, pois 

a em Stantord- 

à UFV hoje é uma instituição multicampi. 
Viçosa, Florestal e Rio Paranaiba estão imbu- 

05 propósitas em favor da que- 
0 ensíno, da pesquisa e extensão, 
esquecer de uma concreta política de 

assistência estudantil e de uma permanente 
rzação de seu patrimônio maior 05 seus 

Fecursas humancs. 
A sotídez. da UFV colocou-a como à s 

titíção Federal de Ersino Superior do Esta 
do mats procurads pelos jovers para reatizar 
seu curo de graduação através da seleção 
pelo Sistema Unificado de Seleção-SISU. São 
64000 jovens que tentam concretizar seu gran- 
de sonho de ngressar na UFV, Almejamos que 

s ingressantes 
vocês, alcançar esta grande 

Neste projeto coletivo de construção de 
uma unversidade de qualidade, agradece: 

mos penhoradamente acs professores € serv 
dores da UFY, peta dedicação, zelo e amor & 
esta Instituíção, recentemente classficada 
pelos indicadores do Censo Universitário como 
tma das meihores do País, O sucesso skan 
çado certamente é fruto da participação e do 
desempenho de todos vocês no dia a dia & 
UPY, Por isso, nesta note festiva, dividimos 
om vocês 0 mérito desta conquista. Sem a 
presença e a ajuda de vocês, a tarefa de 
administrar a Universidade tormaria uma mi 
são impossível. 

Parabenizamos e agradecemos 20 para- 
ninfo Professor Luiz Cláudio Costa, Secreta- 
0 de Eóucação Superior, ex-reitor desta Ins 
tituicho, pelo compromisso permanente com 
» educagio brasteira. 

405 pais e familiares que nos deixaram, 
por um determinado tempo, os seus filhos 
numa fase importante de suas vidas. A esco 
Tha não foi por acaso, mas sim confiando e 
acreditando na qualidade do trabalho da 
UFV como formadora de cidadãos e empre 
endedora na pregaração técnica de profisst 
onals, visando à ocupação de posições e 20 
exercício de funções estratégicas para à 
melhoria da qualidade de vida do povo bra- 
Sfleiro, Agradecidos pela confiança, neste 
momento estamos orgulhosos de ver os seus 
fithos levando a marca indelével e forte da 
UFV, que permanecerá pelo resto de suas 
vidas, independentemente de onde estive 
em 

Queridos formandos, voltem semçre que e 
e, quierem e, ou, preciarem. À UFY esará s 
gre de braços abertos para acoihé-ios. 

Lembremae sempre de te é ra vida, 10 
homem, fé no que v, Nós podemos tudo, nés 
podesmos mais, vamos tá fazer o que e 

Bos note. Sejam muto felies. Ctrigada 

Discurso do paraninfo da turma, Luiz Cláudio Costa 

Ú 
Minhas caras formandas e for. 

mandos. Parabéns pela vitória con- 
quístada ao longo dos anos que vo- 
cés passaram na Universidade Fe. 
deral de Viçosa em busca da qualifi- 
cação profissional e que hoje come. 
maram junto aos familiares e amí 
sos. 

Quero iniciar as minhas palavras 
nesta noite tão importante para 
cada um de vocês, para os seus fa 
miliares e amigos, para a UFV e para 
oBrasil, com o meu agradecimento 
especial a cada um de você por te 
rem me escolhido como paraninfo e 
me permitirem compartithar com vo- 
cês este momento tão significativo, 

Gostaria ainda de saudar e agra 
decer aos servidores, professores 

€ dirigentes da UFV, aqui repre- 
sentados de pelos homenageados 
vocês, pela dedicação, competén- 
cia e comprometimento com a 
causa da 

105 poderes Executivo, Legístati- 
vo e Judiciário; pela imprensa e, 
antes de tudo, pela sua gente, 05 
nossos agradecimentos pela for- 
ma amiga e calorasa com que vo- 
cés acolhem cada um dos nossos 
estudantes. 

Antes de abordar a relevin- 
cla académica e social da cerimó- 
nia de hoje eu gostaria de desta: 
car a importancia deste momento 
na vida e na história de cada um 
de vocés. Afinal, parafraseando 
Willian Wordsworth que disse em 
um de seus poemas que a crianca 
&apal do homem, eu entendo que 
o cidadio, é o pai do profissional. 

Um dos grandes interpretes 
da alma humana, o poeta portu 
quês, Fernando Pessoa, expressou 
em uma frase um sentimento que 
eu creio representa muito do que 
celebramos nesta noite: o vator 
das coisas não está no tempo em 
que elas duram, mas na intensida- 
de com que acontecem 
existem momentos inesquecíveis, 
coisas inexplicáveis e pessoas in 
comparaveis. Como certeza os 

e compartilhando foi um dos mais fn- 
tensos da vida de vocés e lhes permi- 
tiu viverem momentos inesquecivets, 
vivenclarem coisas inexplicaveis e 
conviverem com pessoas incompará- 
veis. 

Do ponto de vista acadêmico e 
social, a formatura de vocês é de 
extrema relevância para o Pais. Nes- 
ta noite, a Universidade federal de 
Viçosa está formalmente colocando 
a disposição da sociedade profissio- 
naís, das mais diversas áreas do co- 
nhecimento, competentes, qualifica- 
dos e preparados para fazer do nos- 
50 país uma nação mais justa. 

Quando um país tem a oportunt- 
dade de receber um grupo tão qual: 
ficado como o de vocês, formados em 
uma Universidade Pública, que mais 
uma vez se destacou nas ultimas ava- 
lações como uma das melhores do 
Brasil, temos a certeza que o nosso 
país está caminhando decisivamente 
na direção de se tornar uma nação 
mais justa. 

Uma nação só é verdadeiramen. 
te justa quando o seu povo tem igual 
acesso aos bens públicos da educa: 
ção, da saúde, da moradia, da justi 
ça, da paz e da cultura. Afinal, para 
que serve a Universidade senso para 
servir, com ações de ensino, pesqui 
sa € extensão, aquele que é o verda 

& cada cidadá e cidadão deste país. 
Em um mundo e em um país de tan- 

o 
prometimento social adquíridos du- 
rante os anos que aqui passaram. Não 
tenho dúvidas de que serão cidadãos 
e profissionais como vocês que Irão 
nos ensinar ou re-ensínar a, como nos. 
diz o tedlogo Leonardo Boff, “viver, 
conviver e produzir em harmonia com 

12 Terra, com os seres humanos, como 
o universo e com a Última Realidade, 
distribuindo equitativamente os be- 
nefícios entre todos e alimentando 
sotidariedade para com as gerações 
presentes e futuras”. 

O maior desafio que vivemos como. 
sociedade é o de não vistumbrarmos. 
alternativa para o modelo de civili- 
zação que hoje vivenciamos. Por fsso, 
2 tarefa de vocês é ainda mafs dificil. 
Vocês, so passarem petas salas de aula 
e vivenciarem toda a riqueza de uma 
vida acadêmica em uma das methores 
instituições deste país, se tornaram 
também aptos a refletir e a traba- 
thar em novas e elaboradas propos 
tas de um mundo mais justo e mais 
humano. Não desistam do sonho de 

pols, como expressou 
tíano António Gramsci, “o velho re- 
siste em morrer e o novo não conse- 
gue nascer. 

Queridas formandas é forman- 
dos, O Ministério da Educação e 
Universidade Federal de Viçosa tem 
muito orgulho de oferecer, à socie- 
dade profissionais e cidadãos qual- 

verdadeiros 

o, pols & UFV sempre se org- 
thard de vocês. 

Encerrando e com a clara com- 
preensão que o dia de hoje é tam- 
bém um dia de mudanças permitam- 
me reportar-me mais uma vez a Fer- 
nando Pessoa: "Ha um tempo em que 
é preciso abandonar as roupas usa 
das, que já tem a forma do nosso 
(corpo, e esquecer 05 nossos cami 
nhos, que nos levam sempre aos 
mesmos lugares. É o tempo da tra 
vessia: e, se não ousarmos fazê-la 
teremos ficado, para sempre, & mar 
gem de nós mesmos”. 

Sejam Felizes! 

Luiz Cláudio Costa é o Secretário 
de Educação Superior do 
Ministério da Educação.
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Lembrancas a despedidas na 

Aula da Saudade 

Universidade Federal de Vicosa 

A Aula da Saudade é o Unico 

momento da formatura em que as 

turmas de cada curso voltam à sala 
para ouvir um professor, escolhido 
entre aqueles que deixaram boas 
recordacoes, Na UFY, ela represen 
ta o início da programacao oficial 
das festividades que duram quatro 

dias. Para a segunda turma de for 
mandos de janeiro de 2012, o dia da 
saudade foi 25. Sem teorias e rigor 
didatico, a aula fof um momento de 
reflexdes, lembrancas e despedidas. 

Os professores escolhidos pelos 
formandos dos centros de Ciénclas 

Agrárias e de Clências Exatas e Tec 
nológicas para conduzir a Aula da 
Saudade foram: 

Agronomia: João Carlos Cardoso 
Galvao; Arquitetura e Urbanismo: Ali- 
ne Werneck Barbosa de Carvalho; 

Ciéncla da Computacdo: José Luis 

Braga; Ciéncia e Tecnologia de 
Laticinios: José Antdnio Marques 
Pereira; Engenharia Agricola e 
Ambiental: Rubens Alves Oliveira; 
Engenharia Ambiental: Rafael 
Kopschitz Xavier Bastos; Engenha- 
ria Civit: José Carlos Bohnenber. 
ger; Engenharia de Agrimensura 
e Cartografica: Afonso de Paula 
dos Santos; Engenharia de Alimen 
tos: José Carlos Gomes; Engenha- 
ria de Produção: Luciano José 
Minette; Engenharia Elétrica: 
Kétia Soares Moreira; Engenha 
ria Florestal: Hétio Garcia Leite; 
Engenharia Mecânica: Julio Cé- 
sar Costs Campos; Engenharia 
Quimica: Alexandre Gurgel; Fisi 
ca: Marcos da Silva Couto; Qui- 
mica: Marcelo Ribeiro Leite de 
Oliveira e Zootecnia: José Fran 
cisco da Silva. 

plantio aconteceu so 
meio-dia de 27 de janeiro. 
0 pau-brasil será a marca 
o campus dos futuros 
profissionan das areas de 
agrórias, exatas e 
tecnológicas o eterni 
a ligacho deles com a 

Magnifica Reftora, Ilustrissimos 
Pré-Reitores, Diretores de cents 
demais 
raninfo, senhores Pais, amigos, famil- 
ares e colegas, que hoje estão aqui 
dividindo conosco o momento mais es- 
perado de nossas vidas, até então. 
(Pausa) & em nome des formandes, 
Ihes cumprimento e agradeço por com- 

conosco essa grande noi- 
te de nossas vidas. 

Acabou! Essa é a hora em que as 
luzes do cinema se acendem ¢ começa 
a subir os créditos na tela. Hora de 
avaliar o que acabamos de assístir é 

Pronunciamento da oradora da turma, 
Paloma Fabíula Rodrigues Silva 

cursa de inglês, chegamos ao pré- 
dla certo, ou com a ajuda de al- 
gum veterano fomos parar na ve- 
Terinária. Eramos 

calouros, o elenco de apoio que 
5ó criava volume, mas em breve 
nos tornariamos 05 protagonistas 
dessa historia, 

Fomos recebidos 30 melhor 
estilo Vicosa. Nos trotes fomos 
marcados pelos nossos veteranas. 
Dali pra frente éramos parte de 
um grupa. Vieram s calouradas, 
ritual de passagem muito utiliza- 
do, em que veteranos se sentem 
calouros & calouros percebem em 
que situacso se meteram. Caimos 
na Terra do Nunca em que cresce- 
mos, mas pisamos no freio 80 má- 

05 primeiros meses se passa- 
ram e logo que a aven- 
tura se tomou um drama. Como 
concíliar vída social e estudo! Pas- 
samos a freqUentar a biblioteca, 

€ até dormiamos naqueles catro- 
tes. Um rodizio interminável de 
alunos, em meio a Xerox e cader- 
nos, € sempre uma copa, alguns 
Yiram perder duas. Por vezes re- 
Ilutamos de tr 

pra aquela festa, mas quando 
‘experimentamos somos os primei- 
705 2 comprar o próximo ingres- 
50. Assim foram as cervejadas, que 
como as de Vicosa não há outras. 
Nossas últimas festas de forman- 
dos, já em clima de despedida, nos 
deixavam mais animados e com nó 
na garganta, que 10g0 era substi- 
tuído elo grito de “Ah, eu tó for- 
mando”. 

As festas, no fim das contas, 
são longos rituaís que começam 
com a divulgação nas quatro pi- 
lastras, passam pelos ónibus tota- 
dos, nos quais infernizávamos o 
trabalho de motoristas e troca- 
dores; e terminam com um lanche 
0 Cowboy, ou um famoso pastel 
do Zequinha, na Santa Rita. 

No nosso filme ainda cabe co- 
média romântica. Quando nos del 
xávamos levar; e dos pós-festa 
salam verdadeiros romances, fell- 
Tes para sempre, ou enquanto du- 
rasse. 

Lá pela metade da nossa his- 
tória vivemos momentos de luta, 
atrás de estágios, bolsas, traba: 
Ihos de pesquisa e extensso. Ti- 
nhamos que correr atrás e come- 
car a olhar pro futuro. Era hora 
de reagir às cobranças e começar 
2 ação. Correr atrás do que acre- 

de começar a pensar no que acon- 
teceria depois que o fiime aca- 
basse, 

Nossos pais pensavam que 
passávamos nossos dias estudan- 
do, aprendendo coisas novas € 
sendo independentes. A socieda- 
de julgava que estávamos feste- 
jando sem tímites e que nascemos 
para contestar o mundo. Na ver- 
dade, nds só estávamos tirando 
um cochilo na malor parte do tem- 

Meçamos à pesar tudo que acon- 
teceu. Marcamos Vicosa e formos 
marcados por ela. Para consta- 
tar isso, basta pegar a sua car- 
teira de identidade e observar 
como ela sai daqui como a gente 
sai: marcados! 

Como no final de um filme eu- 
ropeu, o nosso também faz pen- 
sar. Alcançamos nosso objetivo e 
acreditamos que daqui pra fren- 
te seremos meihores a cada dia, 
Fomos crinngas e adultos duran- 
te esses anos. Aprendemas que 
amor e ódio estão mais próximos 
que se imagina. Mudamos comple- 
tamente. A maior parte das col- 
t84 que aprendi foi fora da sala 
de aula, 

Ninguém sabe tudo. Nossa 
casa é onde passamos a maíor 
parte do tempo, o que não signi- 
fica que é de fato nossa casa. De- 
pots de estudar anos, ainda não 
sabemos quase nada. Não vimos a 
hora de terminar & faculdade, € 
agora percebemos que foi a me- 
thor época das nossas vidas. 

Fica a saudade da nossa tur- 
ma e dos professores que se tor- 
naram nossos amigos. Dos cochi- 
los no gramado e das aulas cobu- 
tadas no DCE, Itaú ou mesmo no 
próprio Pavithão de Aulas. Sauda- 
de da fila do RU e do Sapiens Day. 
Saudade da batucada nos dalbus 
€ de contar moedas na pós-festa 
pra voltar de taxi. Saudade de 
cantar na rua de madrugada e 
ainda ser acompanhado, das des- 

ra € dessa semana, que ainda não 
terminou, mas 14 está marcada 
pra À 

Obrigado Viçosa e cbrigado a 
vocês que contribuiram para & | 
reatização dessa história e boje | 
dividem conosco esse momento. — 
Mas agora nho tem jeito, diploma 
na mão e saudade no peito! 

27 de janeiro de 2012 

Universidade ditávamos ou do que seria melhor  Terto de Luís Eduardo de aroijo 
para o nosso currículo, Foi época — groduando em Arquiteturo 
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